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O nome da professora Vicencina Aparecida Vaccaro Morsoleto ultrapassou, há muito tempo, a fachada da 
escola que hoje o homenageia. Ele permanece vivo na memória de quem aprendeu a ler, a escrever e, so-
bretudo, a acreditar que a educação é capaz de transformar destinos.
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Férias começaram na terça-feira 
(7) para 3 milhões de estudantes 

de SP
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Retorno às aulas está marcado para dia 24 
de julho; unidades permanecerão abertas e 
com ofertas de almoço de segunda à sex-
ta-feira Pág. 12
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Veja como evitar incêndios durante 
a fase vermelha para o período de 

estiagem em São Paulo
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Coral Raízes reforça Corrente do 
Bem em campanha pelo Hospital De 

Amor
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A participação 
do grupo de-
monstra que a 
música vai além 
da arte: ela 
também inspira 
união, empatia e compromisso com o pró-
ximo.

PM de SP tem inscrições abertas 
para 2 mil vagas

Entre requisitos estão ter concluído o ensino 
médio ou equivalente e ser habilitado para 
condução de veículo motorizado entre as 
categorias “B” e “E” Pág. 10

São Paulo reforça importância de 
manter a vacinação em dia durante 

as férias de julho

Bares e restaurantes de SP serão 
obrigados a indicar no cardápio 
quais alimentos podem causar 

alergia
A medida, segundo 
Rafa, vai permitir 
que o cliente saiba, 
antes de fazer o pe-
dido, se o alimento 
escolhido contém alergênicos que possam 
representar risco à sua saúde. Pág. 05

Guaíra se aproxima de US$ 100 
milhões de superávit no semestre, 

com o açúcar puxando as 
exportações

Publicado edital de chamamento 
público para armazenagem de farelo 

de soja 
Edital prevê a seleção de empresas produto-
ras de farelo de soja interessadas na utiliza-
ção de Unidades Armazenadoras da Conab
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Município exportou US$ 100,4 milhões e 
importou apenas US$ 1,2 milhão entre 
janeiro e junho de 2026 — o açúcar res-
pondeu por 98,3% das vendas externas, 
e a cadeia de sementes movimentou 
compras e vendas ao exterior
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Copa do Mundo prova que estratégia vence talento.
 Nas empresas, o Direito faz parte dessa estratégia

Nem toda origem é destino
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Existe uma diferença silenciosa 
entre nascer em um lugar e per-
tencer a ele.

Nascer é um acontecimento. Pertencer 
é uma conquista.
O primeiro depende do acaso. O segun-
do depende das escolhas que fazemos, 
das raízes que criamos e da disposição 
de transformar um endereço em um 
lar. É possível nascer em uma cidade 
e passar a vida inteira sem realmente 
fazer parte dela. Da mesma forma, al-
guém pode chegar de longe e, pouco a 
pouco, tornar-se parte da sua história, 

da sua cultura e da sua memória.
Vivemos em uma época em que tudo 
parece provisório. Mudamos de em-
prego, de casa, de cidade e até de re-
lações com uma facilidade que, muitas 
vezes, nos impede de criar vínculos 
verdadeiros. Talvez por isso o senti-
mento de pertencimento tenha se tor-
nado tão raro e, ao mesmo tempo, tão 
valioso.
Pertencer não significa apenas morar. 
Significa participar. É preocupar-se 
com o futuro da cidade, celebrar suas 
conquistas, sofrer com seus proble-

A cada Copa do Mundo, a atenção 
do público se concentra nos gran-
des craques. São eles que es-

tampam capas de jornais, movimentam 
torcidas e protagonizam os lances que 
ficam para a história. Mas quem acom-
panha o futebol de alto nível sabe que o 
talento, por si só, raramente é suficiente 
para conquistar um título.
As seleções que chegam às fases de-
cisivas costumam compartilhar carac-
terísticas menos visíveis aos olhos do 
torcedor: planejamento, preparação, 
análise de adversários, gestão de riscos 
e capacidade de adaptação. Em um tor-
neio curto, no qual um único erro pode 
significar a eliminação, improvisar custa 
caro.
No ambiente empresarial, a lógica é 
bastante semelhante. Empresas tam-
bém operam em cenários de elevada 
competitividade, convivem com mu-
danças regulatórias, oscilações econô-
micas, transformações tecnológicas e 
riscos que nem sempre podem ser pre-
vistos com exatidão. O diferencial com-

petitivo não está apenas na qualidade 
de seus produtos ou na competência de 
seus profissionais, mas na capacidade 
de tomar decisões consistentes diante 
da incerteza.
É justamente nesse ponto que o Direi-
to deixa de exercer um papel exclusi-
vamente técnico e passa a integrar a 
estratégia do negócio. Ainda persiste 
em muitas organizações a percepção 
de que o departamento jurídico deve 
ser acionado apenas quando surge um 
problema: um contrato em disputa, uma 
autuação, um processo judicial ou uma 
crise regulatória. Essa visão, embora 
comum, já não corresponde às necessi-
dades do mercado.
Assim como uma comissão técnica não 
entra em campo apenas para reagir 
aos erros da equipe, a atuação jurídica 
mais eficiente é aquela que participa da 
construção das decisões desde o iní-
cio. Avaliar riscos, estruturar contratos, 
antecipar impactos regulatórios e forta-
lecer mecanismos de governança sig-
nifica ampliar a qualidade das escolhas 
empresariais antes que os problemas 
apareçam.
A Copa também ensina outra lição im-
portante: estratégia não elimina riscos. 
Mesmo as seleções mais preparadas 
podem sofrer um gol inesperado, en-
frentar lesões ou encontrar adversários 
que mudam completamente o rumo da 
partida. O planejamento não existe para 
impedir o imprevisto, mas para aumen-
tar a capacidade de resposta quando 
ele acontece.
Nas empresas, ocorre exatamente o 
mesmo. Nenhum modelo de governan-

ça impede integralmente crises, litígios 
ou mudanças de cenário. O que dife-
rencia organizações mais maduras é a 
rapidez com que conseguem reagir, mi-
nimizar impactos e preservar sua capa-
cidade de crescimento.
Essa preparação exige integração entre 
diferentes áreas. Da mesma forma que 
uma equipe campeã depende da coor-
denação entre comissão técnica, depar-
tamento médico, analistas de desem-
penho e atletas, uma empresa precisa 
alinhar suas áreas jurídica, financeira, 
operacional e de compliance para que 
as decisões sejam tomadas com visão 
estratégica e não de forma isolada.
O ambiente econômico atual reforça 
essa necessidade. Projetos cada vez 
mais complexos, novas exigências re-
gulatórias, expansão da inteligência 
artificial, proteção de dados, sustenta-
bilidade e mudanças constantes nas 
relações comerciais tornam insuficiente 
uma atuação jurídica limitada à resolu-
ção de conflitos. O valor está, cada vez 
mais, na prevenção, na organização e 
na capacidade de transformar conheci-
mento jurídico em vantagem competiti-
va.
No futebol, dificilmente uma seleção 
conquista uma Copa apenas porque 
possui o melhor jogador do mundo. Os 
campeões normalmente são aqueles 
que conseguem transformar talento in-
dividual em inteligência coletiva, disci-
plina tática e capacidade de execução.
Nas empresas, o princípio é semelhan-
te. Boas ideias continuam sendo fun-
damentais, assim como profissionais 
qualificados e oportunidades de mer-

mas e compreender que o destino de 
uma comunidade também passa pelas 
nossas atitudes. Quem pertence não 
pergunta apenas o que a cidade pode 
lhe oferecer. Pergunta, antes de tudo, o 
que pode oferecer à cidade.
Há quem confunda pertencimento com 
tempo de residência. Não são a mes-
ma coisa. Existem pessoas que vivem 
décadas em um lugar sem jamais criar 
qualquer vínculo com ele. E existem 
aquelas que, em poucos anos, conquis-
tam o respeito da comunidade porque 
decidiram investir seu trabalho, sua de-
dicação e seu compromisso onde esco-
lheram viver.
Uma cidade não é feita apenas de 
quem nela nasceu. É feita também por 
aqueles que decidiram permanecer, 
construir, empreender, educar, cuidar, 
servir e acreditar. Cada professor que 
forma gerações, cada comerciante que 
abre as portas todas as manhãs, cada 
agricultor que produz riqueza, cada 
médico que salva vidas, cada voluntá-
rio que estende a mão e cada cidadão 
que age com responsabilidade ajuda a 
escrever a história daquele lugar, inde-
pendentemente do que consta em sua 
certidão de nascimento.

cado. Mas são a governança, o plane-
jamento e a gestão adequada dos riscos 
que permitem transformar potencial em 
resultados consistentes.
Ao final, talvez a principal lição que a 
Copa oferece ao mundo corporativo 
seja simples: títulos e bons resultados 
não são fruto do acaso. Eles são con-
sequência de decisões bem construídas 
antes mesmo de a partida começar. E, 
nesse processo, o Direito deixou de ser 
apenas um mecanismo de proteção para 
assumir um papel essencial na constru-
ção da estratégia empresarial.
*José Maria Franco de Godoi Neto – 
advogado, mestre em direito USP/SP, 
mestre em Gestão de Risco FEA/USP 
e especialização em Finanças pela 
FGV/SP, sócio do Franco de Godoi 
Advogados e membro fundador da 
STRUCTURA Investments.

Talvez seja justamente essa a grande 
beleza das cidades. Elas têm a capaci-
dade de acolher pessoas de diferentes 
origens e transformá-las em parte da 
mesma comunidade. Com o tempo, o 
sotaque muda, os costumes se mistu-
ram e a geografia deixa de ser o ele-
mento mais importante. O que perma-
nece é o sentimento de fazer parte de 
algo maior do que nós mesmos.
A origem merece respeito. Ela conta de 
onde viemos. Mas o pertencimento re-
vela quem escolhemos ser.
No fim das contas, ninguém escolhe o 
lugar onde nasce. Mas todos podemos 
escolher o lugar onde queremos deixar 
nossa marca. Porque uma certidão de 
nascimento informa o ponto de partida 
de uma vida. Já o pertencimento revela 
o lugar onde essa vida encontrou sen-
tido.
Há cidades que nos recebem.
Há cidades que nos transformam.
E há cidades que, sem pedir licença, 
passam a morar dentro de nós.
Quando isso acontece, pouco importa 
o endereço onde tudo começou. O que 
realmente importa é o lugar que apren-
demos a chamar de casa.
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Guaíra se aproxima de US$ 100 milhões de superávit no 
semestre, com o açúcar puxando as exportações

Município exportou US$ 100,4 milhões e importou apenas US$ 1,2 milhão entre janeiro e junho de 2026 — o 
açúcar respondeu por 98,3% das vendas externas, e a cadeia de sementes movimentou compras e vendas 

ao exterior

ECONOMIA

O    comércio exterior de Guaíra fe-
cha o primeiro semestre de 2026 
com um dos saldos mais expres-

sivos entre os municípios do interior 
paulista em relação ao seu porte. As ex-
portações somaram US$ 100,4 milhões 
entre janeiro e junho — crescimento 
de 4,0% sobre os US$ 96,6 milhões de 
2025 —, enquanto as importações rec-
uaram 25,4%, para US$ 1,2 milhão. O 
resultado é um superávit de US$ 99,2 
milhões, alta de 4,5% sobre os US$ 
94,9 milhões do ano anterior: para cada 
US$ 1 importado, o município exportou 
US$ 82. Os dados são do Observatório 
Econômico da Prefeitura de Guaíra, 
com base nos dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC).
Açúcar: o gigante da pauta. Poucos mu-
nicípios têm uma pauta exportadora tão 
bem definida: o açúcar de cana respon-
deu por US$ 98,8 milhões no semestre 
— 98,3% de tudo o que Guaíra ven-
deu ao exterior —, com alta de 12,3% 
sobre 2025. O desempenho reflete a 
força do polo sucroenergético instalado 
no município, que converte a cana da 
região em açúcar para o mercado inter-
nacional. A concentração é, ao mesmo 
tempo, a maior força e o principal pon-
to de atenção da pauta: o resultado do 

comércio exterior local acompanha de 
perto os ciclos de preço e demanda da 
commodity.
Sementes: uma cadeia de mão dupla. O 
segundo produto da pauta revela uma 
vocação singular. Guaíra exportou US$ 
1,2 milhão em sementes para sementei-
ra e importou US$ 1,15 milhão do mes-
mo grupo — de longe a principal com-
pra externa do município, com 93,3% do 
total importado. O vaivém traduz o fun-
cionamento da cadeia: genética de alto 
valor entra do exterior, é multiplicada 
nos campos irrigados por pivôs centrais 
— marca registrada da agricultura local 
— e retorna ao mercado internacional 
como semente produzida em Guaíra.
Agroindústria de alimentos: a vitrine do 
tomate. Conservas de hortícolas (US$ 
412,9 mil), tomates preparados (US$ 
12,4 mil), doces, geleias e molhos so-
maram US$ 432,3 mil em embarques 
no semestre. Os valores recuaram 66% 
após o pico de 2025, mas mantêm no 
exterior a vitrine do polo de tomate in-
dustrial e da indústria alimentícia do 
município — um segmento que agrega 
valor à produção da lavoura irrigada lo-
cal.
Importações enxutas e a serviço da pro-
dução. Além das sementes, as compras 
externas de 2026 chamam atenção pela 

diversificação: foram 30 produtos impor-
tados, ante apenas 3 em igual período 
de 2025. Entraram na lista escavadei-
ras e pás carregadeiras (US$ 17 mil), 
instrumentos de óptica (US$ 15,3 mil), 
instrumentos de medição, empilhadei-
ras, transformadores elétricos, aço e 
revestimentos cerâmicos — valores 
modestos, mas com perfil claro de bens 
de capital e insumos, sinalizando inves-
timento na estrutura produtiva do cam-
po e da indústria.
Uma economia que se retroalimenta. 
O retrato é o de uma economia agroin-
dustrial integrada: importa genética e 
equipamentos para produzir; multiplica 
sementes sob irrigação e as exporta; 
processa a cana nas usinas e embarca 
açúcar ao mundo; transforma o tomate 
da lavoura em conservas e molhos. Em 
Guaíra, o pequeno volume importado 
não é sinal de isolamento, mas de uma 
estrutura produtiva que gera interna-
mente boa parte do que consome — e 
vende ao exterior muito mais do que 
compra.
Comércio exterior de Guaíra — janeiro 
a junho de 2026:

• Exportações: US$ 100,4 milhões 
(+4,0%) — açúcar, sementes e alimen-
tos processados;
• Importações: US$ 1,2 milhão (-25,4%) 
— 30 produtos, ante 3 em 2025;
• Saldo comercial: +US$ 99,2 milhões 
— 4,5% acima de 2025; corrente de 
comércio de US$ 101,7 milhões;
•  Açúcar: US$ 98,8 milhões — 98,3% 
da pauta, alta de 12,3% no ano;
• Sementes: US$ 1,2 milhão exporta-
do — e US$ 1,15 milhão importado: a 
cadeia de multiplicação em ação;
• Cobertura: US$ 82 exportados para 
cada US$ 1 importado.
Os números mostram uma economia de 
vocação nítida e integrada às cadeias 
globais: um polo sucroenergético que 
garante escala exportadora, uma cadeia 
de sementes que combina genética im-
portada com a força da agricultura irri-
gada e uma agroindústria de alimentos 
que leva o tomate da região ao merca-
do internacional. Em Guaíra, cada safra 
processada e cada semente multipli-
cada se convertem em produção, em-
pregos e renda para o município e sua 
região.
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Coral Raízes reforça Corrente do Bem em campanha pelo 
Hospital De Amor

A solidariedade ganhou mais um 
belo capítulo em Guaíra. Aten-
dendo ao convite da vereado-

ra e assistente social Maria Adriana 
de Oliveira Gomes, os integrantes do 
Coral Raízes aderiram à campanha de 
arrecadação de leite promovida pela 
Gincana do Colégio Aquarela, destina-
da ao Hospital de Amor de Barretos.
A participação do grupo demonstra que 
a música vai além da arte: ela também 
inspira união, empatia e compromisso 
com o próximo. As doações arrecada-
das contribuirão para apoiar pacientes 
em tratamento e reforçam a importân-
cia de ações coletivas em benefício de 
quem mais precisa.
Para Maria Adriana, a iniciativa tem um 
significado especial. Há décadas ela 
acompanha o Coral Raízes como as-
sistente social e vereadora ,  constru-
indo uma trajetória de carinho, respeito 
e dedicação ao grupo.
“O Coral Raízes faz parte da minha 
história. Ao longo de todos esses 
anos, construímos laços de amizade, 
confiança e muito carinho. Ver nossos 
idosos sempre prontos para estender 
a mão ao próximo enche meu coração 
de gratidão e reafirma o quanto eles 
são exemplo de solidariedade e ci-
dadania.”
A vereadora também destacou o papel 
do Colégio Aquarela por envolver cri-
anças, famílias e toda a comunidade 
em uma causa tão nobre.
“Parabenizo o Colégio Aquarela por 
transformar a gincana em um grande 
movimento de amor ao próximo. 
Quando unimos diferentes gerações 
em torno da solidariedade, todos saem 
vencedores.”
A ação evidencia que, quando co-
munidade, educação e terceira idade 
caminham juntas, o resultado é uma 
corrente de solidariedade capaz de 
transformar vidas.
“Meu carinho e meu compromisso com 
o Coral Raízes permanecem os mes-
mos de sempre: estar presente, valori-
zar cada integrante e incentivar ações 
que façam a diferença na nossa comu-
nidade.”
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Bares e restaurantes de SP serão obrigados a 
indicar no cardápio quais alimentos podem 

causar alergia

P roposta do deputado estadual 
Rafa Zimbaldi (União Brasil) de-
termina que estabelecimentos 

sinalizem de forma clara a presença 
de lactose, glúten, frutos do mar, leite, 
ovos, soja e amendoim, entre out-
ros alergênicos, em receitas; texto 
751/2024 aguarda aval da Comissão 
de Defesa dos Direitos do Consumidor 
da Alesp
A presença de ingredientes que podem 
desencadear reações alérgicas ou in-
tolerância alimentar poderá passar a 
ser informada de forma obrigatória nos 
cardápios de bares, de restaurantes, de 
lanchonetes, de padarias e de estabe-
lecimentos similares em todo o estado 
de São Paulo. A medida está prevista 
num Projeto de Lei (PL) do deputado 
estadual Rafa Zimbaldi (União Bra-
sil-SP).
Na prática, a proposta do parlamen-
tar determina que haja a identificação 
clara, em menus físicos e digitais, do 
uso em receitas de lactose, glúten (tri-
go, centeio, cevada e malte), frutos 
do mar, leite, ovos, soja, castanhas, 
peixes, amendoim, entre outros ingre-
dientes capazes de provocar reações 
adversas em consumidores com re-
strições alimentares.
A medida, segundo Rafa, vai permitir 
que o cliente saiba, antes de fazer o 
pedido, se o alimento escolhido contém 
alergênicos que possam representar 

risco à sua saúde. Hoje, não há qualquer 
dispositivo legal que obrigue estabeleci-
mentos gastronômicos de São Paulo a 
compartilharem estas informações, por 
escrito, no menu:
“Esta é uma forma de garantir mais 
transparência e segurança às pessoas 
alérgicas, celíacas (condição autoimune 
na qual o glúten causa inflamação no 
intestino delgado) ou com intolerâncias 
alimentares”, reforça o deputado.
Dados da Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia (Asbai) mostram que, 
cerca de 30% da população brasileira 
tem algum tipo de alergia. O volume 
representa um contingente de mais de 
60 milhões de pessoas, sendo que 20% 
desses casos acomete crianças e ado-
lescentes.
A entidade destaca que, em menor 
probabilidade, qualquer alimento pode 
provocar reações alérgicas, mas leite, 
ovos, soja, trigo, peixes, frutos do mar, 
amendoim e castanhas estão entre os 
principais desencadeadores, com sig-
nifico dano a quem já tem hipersensi-
bilidade.
De acordo com o parlamentar do 
União Brasil-SP, milhões de paulistas 
encontram dificuldade para identifi-
car refeições e lanches seguros para 
o consumo fora de casa. Por isso, a 
importância de se disponibilizar infor-
mações claras sobre os ingredientes - 
o que fortalece escolhas conscientes e 

Rafa Zimbaldi

Cardápio

reduz o risco de ingestão acidental de 
substâncias potencialmente perigosas:
“Tem gente que passa mal horas depois 
de ter se alimentado na rua e passa 
a suspeitar da escolha que fez horas 
antes num bar, num restaurante. Para 
quem convive com alergias ou intol-
erâncias alimentares, uma informação 
simples no cardápio, seja físico ou digi-

tal, pode evitar complicações”, defende 
Rafa.
O PL 751/2024 estabelece que as infor-
mações sobre os alimentos que podem 
causar alergia devem ser compartilha-
das em português, de forma legível e 
individualizada.
O descumprimento da norma sujeitará 
os estabelecimentos às sanções previs-
tas no Código de Defesa do Consumi-
dor. Ficará a cargo do Governo do Es-
tado de São Paulo regulamentar a lei.
 
Tramitação
Após ser aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da As-
sembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp), o texto aguarda parecer 
da Comissão de Defesa dos Direitos 
do Consumidor, antes de seguir para 
votação em Plenário.
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Social em Foco
WALDERLLEYA NICODEMOS

MILENA ARAÚJO 
Há pessoas que 
fazem da profis-
são uma forma 
de cuidar da vida. 
Milena Araújo é 
assim. Com dedi-
cação, delicadeza 
e um olhar sempre 
atento ao próximo, 
construiu uma tra-
jetória admirada 
como fisioterapeu-
ta e conquistou o 
carinho de todos 
que têm a felicida-
de de conhecê-la.
Neste 10 de julho, 
Milena recebe o 
abraço mais impor-
tante, o da família. 
Ao lado do companheiro Mineiro, dos filhos Gabriela e Alexandre, ela inicia mais 
um capítulo de uma história escrita com amor, trabalho e generosidade.
Que Deus continue iluminando seus caminhos, renovando sua saúde, sua alegria 
e sua força. Que nunca lhe faltem motivos para sorrir e pessoas especiais para 
compartilhar cada conquista.
Parabéns, Milena! Que a felicidade faça morada em sua vida todos os dias.

Existem pessoas que carregam a alegria 
no jeito de viver. Walderlleya Nicodemos é 
uma delas. Com um sorriso sincero e um 
coração sempre disposto a acolher, ela 
faz diferença tanto na profissão quanto na 
vida de quem tem a sorte de estar ao seu 
lado.
Neste 11 de julho, ela inicia mais um ano 
de vida cercada pelo carinho dos filhos 
Rafael e Cássio, da família e dos muitos 
amigos que conquistou ao longo da cami-
nhada.
Na enfermagem, encontrou uma missão: 
cuidar das pessoas com respeito, dedica-
ção e humanidade. E é justamente essa 
forma generosa de enxergar a vida que 
faz de Walderlleya alguém tão querida.
Que Deus continue abençoando seus 
passos, renovando sua saúde, sua paz e 
sua alegria. Que nunca lhe faltem motivos 
para sorrir e pessoas especiais para com-
partilhar cada novo capítulo da sua história.
Parabéns, Walderlleya!

IVANA MOISÉS
Há pessoas que ensi-
nam muito além da sala 
de aula. Ivana Moisés 
construiu sua trajetória 
com dedicação, sensibi-
lidade e um jeito especial 
de cuidar das pessoas. 
Como professora, aju-
dou a formar gerações. 
Como amiga, esposa e 
mãe, conquistou o res-
peito e o carinho de to-
dos que fazem parte de 
sua caminhada.
Neste 11 de julho, Ivana 
inicia um novo ciclo cer-
cada pelo amor da filha 
Maria Laura, do esposo 
André, dos familiares, 
amigos e de tantos ex-
-alunos que guardam com carinho as lições e os momentos vividos ao seu lado.
Que a vida continue lhe presenteando com saúde, serenidade e muitas alegrias. 
Que cada novo dia traga bons encontros, novas conquistas e motivos para manter 
esse sorriso que tanto a caracteriza.
Parabéns, Ivana! Que Deus ilumine sempre seus caminhos e faça deste novo ano 
uma etapa repleta de felicidade.
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E     la ensinou crianças. Hoje, continua 
ensinando gerações.
Há pessoas que deixam lem-

branças.
Outras deixam um legado.
E existem aquelas que conseguem fazer 
os dois.
O nome da professora Vicencina Apare-
cida Vaccaro Morsoleto ultrapassou, há 
muito tempo, a fachada da escola que 
hoje o homenageia. Ele permanece vivo 
na memória de quem aprendeu a ler, a 
escrever e, sobretudo, a acreditar que a 
educação é capaz de transformar desti-
nos.
Foi com esse sentimento que Guaíra re-
inaugurou a EMEF Professora Vicencina 
Aparecida Vaccaro Morsoleto, totalmente 
revitalizada após uma ampla reforma re-
alizada com recursos próprios do mu-
nicípio. A escola recebeu uma estrutura 
moderna, segura, acessível e preparada 
para oferecer ainda mais qualidade aos 
alunos da rede municipal.
Mas, durante a solenidade, ficou eviden-
te que o maior patrimônio daquela escola 
continua sendo a professora que lhe em-
presta o nome.
Vicencina dedicou sua vida ao magistério 
com amor, competência e compromisso, 
formando gerações e deixando uma mar-
ca que permanece viva na educação gu-
airense.
Elói , o filho da homenageada,repre-
sentando a família, agradeceu a pre-
sença de todos  e relembrou a trajetória 
da mãe, destacando sua dedicação à 
educação e o legado que deixou para 
Guaíra.
Emocionado, contou que tinha apenas 
dez anos quando a professora faleceu 
e, por isso, muitas de suas lembranças 
foram construídas também pelas histórias 
contadas pela família e pelos ex-alunos.
Elói recordou que Vicencina Aparecida 
Vaccaro Morsoleto nasceu em Guaíra, 
em 25 de março de 1924, filha de João 
Vaccaro e Antônia Morena Vaccaro, in-
tegrante de tradicional família de origem 
italiana com doze irmãos.
Sua formação começou no Liceu Munici-
pal de Orlândia, onde estudou em regime 
de internato. Mais tarde, concluiu o Cur-
so Normal em Ribeirão Preto, recebendo 
o diploma de professora e iniciando sua 
carreira no ensino rural, tendo como pri-
meira escola a Fazenda Coqueiros, no 
município de Guaíra.
Posteriormente, casou-se com o far-
macêutico Eloy Morsoleto e, após 
aprovação em concurso público, passou 
a lecionar no Grupo Escolar Francisco 
Gomes de Souza, onde permaneceu até 
seu falecimento, em 1964.

Vicencina Vaccaro Morsoleto

Ao recordar a mãe, Elói destacou a forma 
como ela conduzia o ensino.
“Ela foi uma professora exemplar, mui-
to querida pelos alunos. Ensinava com 
paciência, carinho e amor, conduzindo 
as crianças pelos primeiros passos da al-
fabetização. Esse foi o legado que deix-
ou.”
Encerrando sua participação, agradeceu 
à Prefeitura, às autoridades, aos famili-
ares e a todos que contribuíram para 
preservar a memória de uma educado-
ra cuja história permanece viva na edu-
cação guairense.
A secretária municipal de Educação, 
Maria Angélica, destacou que a reinau-
guração da Escola Vicencina representa 
muito mais do que a entrega de um pré-
dio reformado.
“Hoje entregamos muito mais do que 
uma obra. Encerramos um ciclo que ex-
igiu planejamento, dedicação, paciência 
e, acima de tudo, trabalho coletivo.”
Ela lembrou que, durante quase dois 
anos de reforma, foi preciso reorganizar 
toda a rede municipal para garantir que 
os alunos continuassem aprendendo 
com qualidade.
“Redistribuímos turmas, adequamos es-
paços e reorganizamos equipes para 
que nenhuma criança fosse prejudicada. 
Nosso compromisso sempre foi oferecer 
um ensino de qualidade e um ambiente 
acolhedor.”
Maria Angélica agradeceu aos direto-
res, professores, equipes pedagógicas, 
servidores, famílias, à professora Sim-
one Sampaio, que participou da reorga-
nização da rede, e à coordenadora De-
sirée, que deu continuidade ao trabalho 
até a conclusão da obra.
“A força da educação está na capacidade 
de acolher, superar desafios e nunca in-
terromper o processo de aprendizagem.”
Ao encerrar, reforçou o compromisso 
da administração municipal com a Edu-
cação.
“Quando uma gestão acredita na edu-
cação, demonstra isso por meio de suas 
escolhas. Esta escola é resultado desse 
compromisso com nossas crianças e 
com o futuro de Guaíra.”
Dirigindo-se aos estudantes, deixou uma 
mensagem especial.
“Esta escola está pronta para recebê-los. 
Aprendam, façam amizades, valorizem 
seus professores e aproveitem cada 
oportunidade. A educação transforma 
vidas, e são vocês que darão sentido a 
tudo o que entregamos hoje.”
Por fim, agradeceu a todos que partic-
iparam dessa conquista e pediu que 
Deus continue abençoando a educação 
de Guaíra, seus profissionais, as famílias 
e cada criança que passará pela Escola 

Vicencina.
O momento mais emocionante aconte-
ceu quando o prefeito Antônio Manoel da 
Silva Júnior, Junão, interrompeu o dis-
curso oficial para recordar sua primeira 
professora.
“A tia Sina foi minha primeira professora. 
Eu tinha sete anos quando, em uma festa 
da escola, ela me vestiu de índio, disse 
que eu seria o cacique e me deu um bei-
jo na testa. Guardo essa lembrança até 
hoje, na minha alma e no meu coração.”
A emoção tomou conta da cerimônia. 
Para o prefeito, aquela lembrança rep-
resenta o carinho que milhares de ex-
alunos ainda guardam da professora.
Ao falar da reforma, Junão contou que a 
obra sempre teve um significado espe-
cial.
“Quando começamos esse projeto, eu 
disse ao Betinho que faríamos da Escola 
Vicencina uma grandeza, assim como a 
sua mãe foi para a educação.”
Segundo ele, foram quase dois anos de 
planejamento, desafios, coragem e per-
sistência até que a nova estrutura pu-
desse ser entregue à comunidade.
“Administrar uma cidade é plantar hoje 
aquilo que dará frutos para as próximas 
gerações. Essa escola é a prova disso.”
Mais do que devolver aos estudantes um 
ambiente moderno e acolhedor, Guaíra 
renovou seu compromisso com a edu-
cação e prestou uma homenagem per-
manente a uma mulher que dedicou a 
vida ao ensino.
Durante a solenidade, Junão também 
agradeceu às pessoas que caminham ao 
seu lado desde o início da administração. 
Em um momento de carinho, destacou 
a participação da primeira-dama Marta, 
lembrando que, quando assumiram o pri-
meiro mandato, ela demonstrava preocu-
pação com a responsabilidade de condu-
zir o Fundo Social de Solidariedade.
“Eu disse a ela: vamos juntos nesse de-
safio.”
Segundo o prefeito, foi justamente essa 
parceria que fortaleceu o trabalho desen-
volvido ao longo dos últimos anos.
Junão falou do vice-prefeito Renan Lelis, 
destacando a confiança construída diari-
amente.
“Estar naquela cadeira não é fácil. É uma 
grande responsabilidade. Mas o Renan 
tem compreendido esse propósito e 
caminhado ao nosso lado todos os dias.”
Ao agradecer aos vereadores, ressaltou 
que Executivo e Legislativo precisam 
caminhar na mesma direção para que a 
cidade continue avançando.
“O Executivo e o Legislativo precisam 
caminhar juntos. É assim que consegui-
mos construir uma cidade melhor.”
Outro momento de emoção aconteceu 

quando dirigiu palavras ao tio Antônio 
Vaccaro, o querido Toninho, um dos 
doze irmãos da família Vaccaro.
“Foi ele quem nos carregou no colo, nos 
ensinou a dirigir e deixou ensinamentos 
que levaremos para a vida inteira.”
Junão agradeceu a presença da família 
Vaccaro, destacando que a reinaugu-
ração representava uma justa homena-
gem a uma educadora que marcou ger-
ações. Cumprimentou suas irmãs Cássia 
e Ângela Lúcia, o cunhado Alberto Alves 
e fez uma referência especial à amiga 
Sueli, de 87 anos, que veio de São Pau-
lo e, segundo ele, faz parte da história da 
família Vaccaro.
O prefeito ainda agradeceu a presença 
dos familiares da professora Vicencina, 
entre eles o filho Elói, Maria José, Ro-
berto Vaccaro, o Betinho, Meire, a neta 
Camila, além dos primos Carlos, Ronise, 
Bia, tia Marli, Giovana, Silvio Júnior, 
Vera, Soraia e Mara, que veio de Campi-
nas para participar da cerimônia. Regis-
trou também a presença do filho Otávio, 
do neto Felipe, quem esteve presente 
também foi o João José da Silva, que 
permaneceu somente no comecinho da 
solenidade devido a compromissos as-
sumidos anteriormente.
Em seguida, Junão fez um reconheci-
mento especial à diretora municipal de 
Educação, Maria Angélica, destacando a 
parceria construída ao longo dos últimos 
quatro anos e meio.
“Estamos juntos nessa missão de mel-
horar nossas escolas. Muito obrigado 
pelo comprometimento, pelo trabalho 
das diretoras e de toda a equipe. Nin-
guém faz nada sozinho. É com união de 
pensamentos que superamos os desafi-
os e continuamos transformando a nos-
sa grande casa, chamada Guaíra.”
O prefeito citou os  vereadores Maria 
Adriana, Francisco de Souza, Moacir 
Gregório, Neto Pugliesi, Clarino, Estefâ-
nio, Anderson e Rafael Talarico, recon-
hecendo a importância da parceria entre 
os Poderes. Estendeu ainda seu agra-
decimento ao padre Diego, da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, pelo trabalho 
desenvolvido junto à comunidade da Vila 
Aparecida, e às supervisoras e coorde-
nadoras da Educação, entre elas De-
sirée, Lívia Freitas e Nayara Borghetti, 
ressaltando que cada profissional con-
tribuiu para transformar a reforma da Es-
cola Vicencina em realidade.

Padre Diego Mendes
Antes da bênção da nova escola, o pa-
dre Diego destacou a importância dos 
educadores na formação da sociedade, 
lembrando que toda profissão começa 
dentro de uma sala de aula.
“Todos nós, um dia, tivemos um profes-
sor que nos ensinou a caminhar na vida. 
Por isso, não percam a esperança. Ed-
ucar é formar cidadãos e construir um 
futuro melhor.”
O sacerdote também parabenizou a ad-
ministração municipal pelos investimen-
tos na educação, afirmando que investir 
nas crianças é investir no futuro da ci-
dade.
Ao final, conduziu a bênção da Escola 
Professora Vicencina Aparecida Vaccaro 
Morsoleto, pedindo a proteção de Deus 
sobre alunos, professores, servidores 
e famílias, para que o ambiente per-
maneça como um espaço de aprendiza-
do, paz, sabedoria e formação de bons 
cidadãos. CONTINUA PÁG 09
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Está disponível o Edital de 
Chamamento Público Conab/
Dirab nº 001/2026 para empre-

sas produtoras de farelo de soja in-
teressadas na utilização de Unidades 
Armazenadoras (UAs) da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). 
O documento estabelece a prestação 

Edital prevê a seleção de empresas produtoras de farelo de soja interessadas na utilização de Unidades Armazenadoras 
da Conab

Publicado edital de chamamento público para 
armazenagem de farelo de soja 

de serviços de armazenagem e cor-
relatos. As empresas habilitadas 
poderão depositar o produto nas uni-
dades indicadas no edital, visando à 
comercialização a clientes interessa-
dos na compra do produto. A seleção 
terá vigência de 12 meses, contados 
a partir da assinatura do contrato. 

Serão disponibilizados armazéns es-
truturados em cinco lotes regionais, 
permitindo a apresentação de propos-
tas para um ou mais lotes. O Lote 1 
contempla Irecê, Itaberaba e Ribeira 
do Pombal, na Bahia. O Lote 2 corre-
sponde a Brasília, no Distrito Federal. 
O Lote 3 reúne Goiânia, Pontalina e 
São Luís de Montes Belos, em Goiás. 
O Lote 4 abrange Floriano, Parnaíba, 
Picos, Teresina (Distrito Industrial) e 
Teresina (Rede Ferroviária Federal 
Sociedade Anônima – RFFSA), no 
Piauí. Já o Lote 5 compreende Assú, 
Caicó, Currais Novos, Mossoró, Natal 
(Caiapós), Natal (Jerônimo Câmara) 
e Umarizal, no Rio Grande do Norte. 
Podem participar empresas produ-
toras de farelo de soja devidamente 
registradas e que atendam às ex-
igências sanitárias e regulatórias do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). O produto ofertado deverá 
atender aos padrões de identidade e 
qualidade estabelecidos na Portaria 
Mapa nº 795/1993, ser acondiciona-
do em sacas de 50 kg e apresentar 

validade mínima de 75 dias na data 
do depósito. 
Inscrições e prazos — O recebimento 
das propostas ocorre entre os dias 6 
e 31 de julho de 2026. Elas deverão 
ser encaminhadas, exclusivamente 
em meio digital, para o endereço 
eletrônico conab.supab@conab.gov.
br.
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Retorno às aulas está marcado para dia 24 de julho; unidades permanecerão abertas e com ofertas de almoço de 
segunda à sexta-feira

Férias começaram na terça-feira (7) para 3 
milhões de estudantes de SP

O  recesso do meio do ano 
para 3 milhões de estu-
dantes da rede estadual 

paulista começa nesta terça-fei-
ra (7). A pausa segue até dia 
24 de julho, quando alunos, 
professores e equipes de apo-
io retornam para as atividades 

O almoço nas férias é servido 
sempre de segunda à sexta-fei-
ra, das 11h às 13h30. O cardápio 
é variado ao longo do mês e 
segue as orientações da equipe 
de nutricionistas da Secretaria 
da Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) e de acordo 
com as diretrizes do Programa 
Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE).
Participam do almoço das férias 
escolas de 152 municípios em 
que a alimentação escolar é 
centralizada. Nessas cidades, os 
contratos de cozinheiras e com-
pras de insumos para refeições 
dos estudantes da rede estadual 
são feitos diretamente pela Sec-
retaria da Educação.

Aulas e provas de recuperação
No retorno às aulas, a partir de 

do segundo semestre. Assim 
como nos últimos três anos, 
unidades do sistema centraliza-
do de distribuição de alimentos 
permanecerão abertas durante 
o período e vão oferecer almoço 
a alunos previamente cadastra-
dos. 

24 de julho, as unidades da rede 
estadual darão início à prepa-
ração e aplicação das provas de 
recuperação do 1º semestre a 
estudantes do 4º ano do Ensino 
Fundamental à 3ª série do Ensi-
no Médio. Entre 27 e 31 de jul-
ho, as escolas devem organizar 
atividades de reforço e aprofun-
damento dos conteúdos previs-
tos para o semestre nos compo-
nentes do Currículo Paulista de 
cada ano/série. 
As provas estão agendadas para 
o intervalo entre 3 e 7 de agos-
to. Podem participar alunos com 
notas iguais ou menores de cin-
co no primeiro e segundo bime-
stres, ou que queiram melhorar a 
média no boletim. As avaliações 
de recuperação vão substituir 
a menor nota entre os dois pri-
meiros bimestres do ano letivo.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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A Polícia Militar de São Paulo tem 2 mil vagas 
de aluno-soldado PM do Quadro de Praças 
para o sexo masculino e feminino. O cargo 

exige nível médio de escolaridade e prevê remune-
ração inicial de R$ 5,5 mil. Com o lançamento deste 
edital, já são 5.691 vagas de concursos em anda-
mento, considerando os editais atualmente abertos 
nas forças de segurança. Há ainda 2.397 vagas já 
autorizadas.
Veja abaixo as informações que todo candidato 
deve saber sobre o concurso.
Onde encontrar o edital e o link de inscrição
Todas as informações do concurso estão neste link: 
https://www.vunesp.com.br/PMES2601
Inscrições
As inscrições deverão ser realizadas somente no 
site www.vunesp.com.br, até as 23h59 de 21 de 
agosto. O valor da inscrição é de R$ 100. 
No site estará disponível, até o 1º dia útil subse-
quente ao encerramento do período das inscrições, 
o boleto bancário para impressão e pagamento da 
taxa de inscrição, bem como os dados e códigos 
gerados na inscrição para efetivação de pagamen-
tos instantâneos (PIX e/ou QR Code) da taxa de 
inscrição.
O candidato poderá ainda efetuar sua inscrição em 
unidades físicas do Poupatempo, por meio do setor 
“Poupatempo Digital”.
Salário
A remuneração básica inicial para o cargo de Aluno-
-Soldado PM é de R$ 5.482,51.
O que faz
As atribuições do cargo de Aluno-Soldado PM são 
o policiamento ostensivo e a preservação da or-
dem pública, envolvendo a repressão imediata às 
infrações penais e administrativas e a aplicação 
da lei, nas diversas modalidades de policiamento, 
sempre primando pela defesa da vida, da integri-
dade física e da dignidade da pessoa humana, em 
conformidade com os princípios doutrinários de po-
lícia comunitária, de direitos humanos e de gestão 
pela qualidade, por intermédio da conclusão com 
aproveitamento do Curso de Formação de Praças, 
destinado a formar, com solidez teórica e prática, o 
profissional ocupante do cargo inicial do Quadro de 
Praças da Polícia Militar do Estado de São Paulo.
Requisitos para inscrição
- ter idade mínima de 17 anos;
- ter idade máxima de 30 anos;
- ter estatura mínima, descalço e descoberto, de 
1,55 m, se mulher, e 1.60 m, se homem;
O candidato ao ingresso poderá apresentar ta-
tuagem, exceto quando:
- divulgar símbolo ou inscrição ofendendo valores e 
deveres éticos inerentes aos integrantes da Polícia 
Militar;
- fizer alusão a ideologia terrorista ou extremista 
contrária às instituições democráticas ou que pre-
gue a violência ou a criminalidade;
- fizer alusão a discriminação ou preconceito de 
raça, credo, sexo ou origem;
- fizer alusão a ideia ou ato libidinoso;
- fizer alusão a ideia ou ato ofensivo aos direitos hu-
manos.
Requisitos para posse
- ter concluído o ensino médio ou equivalente;
- ser habilitado para condução de veículo motoriza-
do entre as categorias “B” e “E”;
- possuir aptidão física compatível com o exercício 
do cargo;
- possuir higidez física e mental;
- possuir perfil psicológico compatível com o exer-
cício do cargo;
- estar quite com as obrigações eleitorais;
- estar quite com as obrigações militares, se do sexo 
masculino;
- se militar, estar enquadrado pelo menos no com-
portamento disciplinar “bom” ou equivalente, e não 
ter cometido, nos 2 últimos anos, transgressão dis-
ciplinar classificada como “grave” ou equivalente;
- ter boa conduta social, reputação e idoneidade ili-
badas;
- se ex-integrante das Forças Armadas ou de For-
ça Auxiliar, não ter sido demitido “ex officio” por ter 
sido declarado indigno para o oficialato ou com ele 
incompatível, excluído ou licenciado a bem da disci-
plina, salvo em caso de reabilitação;
não ter sido, nos últimos 5 anos na forma da legis-
lação vigente:

PM de SP tem inscrições abertas para 2 mil vagas
Entre requisitos estão ter concluído o ensino médio ou equivalente e ser habilitado para condução de veículo

 motorizado entre as categorias “B” e “E”

- responsabilizado por ato lesivo ao patrimônio pú-
blico de qualquer esfera de governo em processo 
disciplinar administrativo, do qual não caiba mais 
recurso, contado o prazo a partir da data do cumpri-
mento da sanção;
- condenado em processo criminal transitado em 
julgado, contado o prazo a partir da data do cumpri-
mento da pena;
- não registrar antecedentes penais dolosos incom-
patíveis com a função policial militar.
Locais da prova
Os candidatos poderão escolher fazer os Exames 
de Conhecimentos (Partes I e II) em um dos 51 mu-
nicípios do estado de SP disponíveis:
Andradina;Araçatuba;Araraquara;Avaré;Bauru;Bra-
gança Paulista;CampinasCaraguatatuba;Catan-
duva;Cotia;Dracena;Franca;Franco da Rocha;-
Guarulhos;Itapetininga;Jundiaí;Marília;Mogi das 
Cruzes;Mongaguá;Osasco;
Ourinhos;Piracicaba;Pirassununga;Praia Gran-
de;Presidente Prudente;Presidente Venceslau;Re-
gistro;Ribeirão Preto;Rio Claro;São Paulo;Santos;-
São Bernardo do Campo;
São José do Rio Preto;São Jose dos Campos;Soro-
caba;Taubaté;Votuporanga;
Ou nas seguintes capitais de outros estados da 
Federação:
Belo Horizonte – MG;Brasília – DF;Campo Grande 
– MS;Cuiabá – MT;Curitiba – PR;
Florianópolis – SC;Fortaleza – CE;Goiânia- GO;Ma-
naus – AM;Porto Alegre – RS;Recife – PE;Rio de 
Janeiro – RJ;Salvador- BA;Vitória – ES.
A Polícia Militar do Estado de São Paulo poderá rea-
lizar as demais etapas em qualquer outra cidade. A 
escolha não implica que o candidato, caso aprova-
do, seja classificado na cidade ou região escolhida 
para a realização da referida etapa.
Etapas do concurso
O ingresso na Polícia Militar do Estado de São Pau-
lo será feito por meio de concurso público com as 
seguintes etapas:
Exames de Conhecimentos, divididos em:
Prova Objetiva (Parte I), de caráter eliminatório e 
classificatório, visa avaliar o conhecimento do can-
didato para o desempenho das atribuições e versa-
rá sobre o conteúdo programático abaixo:
- Língua portuguesa
- Matemática
- Conhecimentos gerais (História Geral,  História do 
Brasil, Geografia Geral, Geografia do Brasil e Atua-
lidades)
- Noções Básicas de Informática
- Noções de Administração Pública (Constituição 
Federal, Constituição do Estado de São Paulo e Lei 
Federal nº 12.527/11 – Lei de Acesso à Informação)
A Prova Objetiva (Parte I) será composta por 60 
questões de múltipla escolha com cinco alternativas 
cada uma, sendo apenas uma alternativa correta:
- Língua Portuguesa e Interpretação de Texto – 20 
questões;
- Matemática – 15 questões;
- Conhecimentos Gerais – 15 questões;
- Noções Básicas de Informática – 5 questões;
- Noções de Administração Pública – 5 questões
- Prova Dissertativa (Parte II), de caráter elimina-
tório e classificatório, visa avaliar a capacidade do 
candidato de produzir uma redação que atenda ao 
tema e ao gênero/tipo de texto propostos, além de 
seu domínio da norma culta da língua portuguesa 
e dos mecanismos de coesão e coerência textual.
A Prova Dissertativa (Parte II) será composta de 
uma redação, na qual se espera que o candidato 
produza uma dissertação em prosa na norma-pa-
drão da língua portuguesa, a partir da leitura de 
textos auxiliares, que servem como um referencial 
para ampliar os argumentos produzidos pelo pró-
prio candidato. Ele deverá demonstrar domínio dos 
mecanismos de coesão e coerência textual, consi-
derando a importância de apresentar um texto bem 
articulado.
Na avaliação da Prova Dissertativa (Parte II), espe-
ra-se que o candidato produza um texto dissertati-
vo-argumentativo (em prosa), coerente, coeso (bem 
articulado) e de acordo com a norma-padrão da lín-
gua portuguesa, a partir da leitura e compreensão 
de textos auxiliares, que servem como um referen-
cial para ampliar os argumentos produzidos pelo 
próprio candidato.
A Prova Objetiva (Parte I) e a Prova Dissertativa 
(Parte II) serão aplicadas simultaneamente, e terão 

duração de 5 horas, cabendo ao candidato adminis-
trar o tempo de realização das provas.
Os Exames de Conhecimentos (Partes I e II) pos-
suem data prevista para realização em 20 de setem-
bro de 2026, no período da tarde.
Nos 3 dias úteis que antecederem a data prevista 
para a realização da prova, o candidato:
deverá consultar a convocação no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo – Poder Executivo – Seção III 
– Concursos;
poderá consultar o Portal de Concursos Públicos do 
Estado (www.concursopublico.sp.gov.br);
poderá consultar a convocação subsidiariamente no 
site www.vunesp.com.br
A Prova Dissertativa (Parte II) será realizada no 
mesmo período e local da Prova Objetiva (Parte I), 
cabendo ao candidato administrar o tempo de reali-
zação das provas.
Serão corrigidas as Provas Dissertativas (Parte II) 
dos candidatos que obtiverem, no mínimo, 30 pon-
tos na Prova Objetiva (Parte I).
Exames de Aptidão Física, de caráter eliminatório, 
consistem na realização de provas (testes físicos), 
com o fim de avaliar as condições físicas mínimas 
do candidato para o desempenho do cargo preten-
dido, de acordo com os parâmetros estabelecidos 
neste edital de concurso. A aplicação dos Exames 
de Aptidão Física será realizada sob responsabilida-
de da Escola de Educação Física da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo.
O candidato deverá apresentar atestado médico ex-
pedido por órgão público ou particular de saúde, no 
qual conste estar APTO para realização dos Exames 
de Aptidão Física.
Serão válidos apenas os atestados médicos emiti-
dos no período de 45 dias anteriores à data marcada 
para a realização dos Exames de Aptidão Física.
Os Exames de Aptidão Física, de caráter elimina-
tório, serão compostos, além da aferição de altura, 
pelos seguintes testes:
- teste de condicionamento físico geral, contemplan-
do:
- flexão e extensão de cotovelos, por meio do teste 
dinâmico de barra fixa, para homens, e teste de iso-
metria na barra fixa para mulheres;
- resistência abdominal em decúbito dorsal (abdomi-
nal – tipo remador), para ambos os sexos;
- corrida de 50 metros, para ambos os sexos;
- corrida de 2.400 metros, para ambos os sexos
Exames de Saúde, de caráter eliminatório, consis-
tem na realização de exames médicos, odontológi-
cos e toxicológicos, com a finalidade de avaliar as 
condições de saúde do candidato, necessárias ao 
desempenho do cargo pretendido, de acordo com os 
parâmetros estabelecidos neste edital de concurso;
Os Exames de Saúde, de caráter eliminatório, serão 
realizados por Junta Médica do Centro Médico da 
Polícia Militar.
O candidato, após preencher um formulário sobre 
sua saúde, será submetido aos exames médicos, 
odontológicos e toxicológicos.
Exames Psicológicos, de caráter eliminatório, têm 
a finalidade de avaliar, segundo critérios objetivos 
detalhados no edital, a presença de características 
cognitivas e de personalidade do candidato, neces-
sárias ao desempenho adequado das atividades 
inerentes ao cargo pretendido, de acordo com os 
parâmetros do perfil psicológico estabelecido no edi-
tal de concurso.
Os Exames Psicológicos, de caráter eliminatório, se-
rão realizados pelo Órgão de Pessoal da Polícia Mi-
litar em conjunto com a Fundação Vunesp e terão a 
finalidade de avaliar se o candidato apresenta carac-
terísticas cognitivas e de personalidade favoráveis 
para o desempenho adequado das atribuições ine-
rentes ao cargo público pretendido, de acordo com 
os parâmetros do perfil psicológico estabelecido, em 
vigor na Polícia Militar do Estado de São Paulo, con-
forme “Anexo F” do edital.
Os Exames Psicológicos serão realizados pela Ban-
ca Examinadora composta exclusivamente por pro-
fissionais com registro válido no Conselho Federal 
de Psicologia, de acordo com o Cadastro Nacional 
de Psicólogos.
Avaliação da Conduta Social, da Reputação e da 
Idoneidade, de caráter eliminatório, tem por finalida-
de averiguar aspectos da vida em sociedade, quanto 
à compatibilidade para o exercício do cargo, anali-
sando a vida pregressa e atual do candidato, em 
seus aspectos social, moral, profissional e escolar, 
impedindo o ingresso na Polícia Militar de pessoa 
que não apresente boa conduta social, reputação 
e idoneidade ilibadas. Esta etapa é realizada por 
órgão técnico da Polícia Militar do Estado de São 
Paulo.
O próprio candidato fornecerá os dados para tal ave-
riguação, autorizando sua realização e se responsa-
bilizando pela veracidade das informações, dados, 
fatos e documentos por ele apresentados durante as 
etapas do concurso, de modo que irregularidades, 
inconsistências ou omissões constatadas implicam 
sua reprovação e consequente eliminação do cer-
tame.

Análise de Documentos, de caráter eliminatório, tem 
por finalidade verificar e analisar os documentos 
apresentados pelos candidatos para comprovação 
da presença dos requisitos necessários à inscrição 
no concurso público e comprovação das condições 
para a posse no cargo pretendido.
Nesta etapa do concurso público, de caráter elimi-
natório, o candidato deverá fazer a entrega dos do-
cumentos necessários à confirmação dos requisitos 
para a inscrição e comprovação das condições para 
a posse no cargo de Aluno Soldado PM. Para tan-
to, deverá acessar o site www.policiamilitar.sp.gov.
br, no link “Concursos”, e realizar impressão dos 
formulários disponíveis (ficha cadastral, relação de 
documentos e declaração de bens).
O candidato deverá fornecer uma cópia simples e 
legível dos seguintes documentos:
- Cédula de Identidade (RG) ou Registro de Identi-
dade Civil (RIC);
- Cadastro de Pessoas Físicas (CPF);
- Comprovante de PIS/PASEP;
- Título de Eleitor;
- Certidão de Quitação Eleitoral, emitida pelo cartó-
rio eleitoral ou por meio do site www.tse.jus.br;
- Certidão de Nascimento;
- Certidão de Casamento, para quem possuir;
- Certidão ou Diploma de Conclusão do Ensino Mé-
dio ou equivalente, expedido por estabelecimento 
de ensino público ou particular, devidamente reco-
nhecido pela legislação vigente. Não serão aceitas 
declarações ou atestados de conclusão de curso ou 
das  respectivas disciplinas. Nos cursos realizados 
na modalidade “à distância” para educação básica 
de jovens e adultos (EaD), deverá ser apresentada 
Certidão de Conclusão emitida pela Secretaria de 
Educação do próprio Estado em que foi realizado o 
referido curso;
- Histórico Escolar do Ensino Médio ou equivalente, 
expedido por estabelecimento de ensino público ou 
particular, devidamente reconhecido pela legislação 
vigente;
- Documento militar que comprove estar o candidato 
em dia com suas obrigações militares ou certidão 
expedida pela Junta do Serviço Militar, devidamente 
assinada por autoridade competente da respectiva 
Força Armada, assegurando que o candidato está 
quite com o Serviço Militar inicial, apenas nos casos 
em que não houve tempo hábil para expedição do 
documento militar definitivo;
- Cópia da última declaração de Imposto de Renda 
apresentada à Secretaria da Receita Federal, acom-
panhada das atualizações e/ou complementações;
- Carteira Nacional de Habilitação (CNH), entre as 
categorias “B” e “E”.
Critérios de classificação e desempate
A classificação final do concurso público será apu-
rada pela soma dos pontos obtidos nos Exames de 
Conhecimentos (Partes I e II), em ordem decres-
cente, a ser publicada no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo e no Portal de Concursos Públicos do 
Estado.
Em caso de empate, serão adotados os critérios de 
desempate na seguinte ordem:
- maior nota obtida na Prova Objetiva (Parte I dos 
Exames de Conhecimentos);
- maior nota obtida na Prova Dissertativa (Parte II 
dos Exames de
Conhecimentos);
- idade mais avançada;
- tenha, comprovadamente, sido jurado (após 9 de 
junho de 2008), nos termos do disposto no artigo 
440 do Código de Processo Penal – Decreto-Lei nº 
3.689/41, introduzido pela Lei Federal nº 11.689/08.
Estágio probatório
O estágio probatório, com duração de 3 anos, tem 
início com o exercício do cargo, que é concomitante 
com a posse, e o candidato ingressa na graduação 
de Aluno-Soldado PM.
O período de 3 anos engloba o prazo para conclu-
são do Curso de Formação de Praças (CFP), nos 
termos do Sistema de Ensino da Polícia Militar, e o 
consequente período de estágio operacional.
O Aluno-Soldado PM que concluir com aproveita-
mento o Curso de Formação de Praças (CFP) será 
promovido à graduação de Soldado PM.
Durante o estágio probatório, será verificado, a qual-
quer tempo, o preenchimento dos seguintes requi-
sitos:
aptidão para a carreira;
conduta social, reputação e idoneidade ilibadas;
dedicação ao serviço;
aproveitamento escolar;
perfil psicológico compatível com o cargo;
aptidão física adequada;
condições adequadas de saúde física e mental;
comprometimento com os valores, os deveres éticos 
e a disciplina policiais militares.
Validade do concurso
O concurso público terá validade de 3 meses, a con-
tar da data de sua homologação e poderá, a critério 
da Administração, ser prorrogado por igual período. 
Os candidatos aprovados são chamados durante 
esse período da validade.
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Capacitação gratuita tem foco no atendimento a casos de dengue e chikungunya

Curso sobre arboviroses para médicos e 
enfermeiros tem 500 vagas

A   s inscrições para a segunda 
turma do curso EAD Manejo 
Clínico das Arboviroses Urba-

nas estão abertas. O curso é voltado 
a médicos e enfermeiros da rede de 
saúde. Com carga horária de 40 ho-
ras, a capacitação tem como objetivo 
fortalecer a qualificação dos profis-

sionais para o diagnóstico, classifi-
cação de risco e manejo clínico de 
pacientes com arboviroses, contri-
buindo para um atendimento mais 
ágil e resolutivo.
Nesta edição, serão disponibilizadas 
500 vagas, com aulas entre 1º de 
julho e 31 de dezembro de 2026. O 

curso será realizado na modalidade 
de ensino a distância, com conteúdo 
totalmente assíncrono, permitindo 
que os participantes acessem as au-
las e os materiais no momento mais 
adequado à sua rotina, logo após a 
confirmação da inscrição.
As inscrições podem ser realizadas 
até 31 de agosto, por meio do link: 
http://inscricaoeadses.saude.sp.gov.
br/inscricao/manejo-t22026.
A formação foi desenvolvida para 
capacitar os profissionais na iden-
tificação de casos suspeitos de ar-
boviroses urbanas, no diagnóstico 
diferencial, na classificação de risco, 
no manejo clínico adequado e na or-
ganização dos serviços de saúde, 
promovendo maior qualidade da as-
sistência e contribuindo para a boa 
evolução clínica dos pacientes.
O conteúdo prioriza o manejo da 
dengue e da chikungunya em fase 
aguda, considerando o cenário epi-
demiológico atual do estado de São 
Paulo.
O curso está dividido em quatro mó-

dulos:
Módulo 1: Aspectos clínicos das ar-
boviroses;
Módulo 2: Classificação de risco e 
manejo clínico;
Módulo 3: Diagnóstico laboratorial e 
vigilância;
Módulo 4: Organização dos serviços 
de saúde.
Cada módulo reúne videoaulas mi-
nistradas por especialistas, materiais 
obrigatórios e conteúdos comple-
mentares para aprofundamento dos 
temas, além de uma atividade ava-
liativa com cinco questões.
Para avançar entre os módulos, o 
participante deverá alcançar, no 
mínimo, 80% de acertos em cada 
avaliação. Caso não obtenha a pon-
tuação necessária, será possível 
realizar uma nova tentativa após a 
revisão do conteúdo.
A emissão do certificado de conclu-
são, correspondente à carga horá-
ria de 40 horas, será concedida aos 
participantes aprovados em todos os 
módulos.

Atualização da caderneta ajuda a prevenir doenças e garante mais segurança para crianças e famílias durante 
viagens

São Paulo reforça importância de manter a 
vacinação em dia durante as férias de julho

C    om a chegada das férias esco-
lares de julho, a Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo 

(SES-SP) orienta os pais e responsáveis 
a verificarem a caderneta de vacinação 
das crianças e atualizarem as doses em 
atraso antes de viagens e atividades 
de lazer. A medida é fundamental para 
garantir a proteção contra doenças imu-
nopreveníveis e reduzir o risco de trans-
missão em períodos de maior circulação 
de pessoas.
A vacinação é uma das principais estra-
tégias de saúde pública para prevenir 
surtos e epidemias, além de proteger 

pessoas que não podem ser imuniza-
das, como indivíduos imunocompro-
metidos ou com contraindicações es-
pecíficas. Por isso, manter o calendário 
vacinal em dia é um cuidado importante 
tanto para a proteção individual quanto 
coletiva.
Orientação especializada
Além das unidades de saúde, a popu-
lação pode buscar orientação nos Am-
bulatórios dos Viajantes do estado, lo-
calizados no Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP (HCF-
MUSP), no Instituto de Infectologia Emí-
lio Ribas e na Universidade Federal de 

São Paulo (Unifesp).
Os serviços oferecem orientações sobre 
prevenção de doenças transmitidas por 
água e alimentos, cuidados contra pica-
das de mosquitos, acidentes com ani-
mais peçonhentos, riscos de exposição 
à raiva e recomendações para viagens 
aéreas, incluindo medidas para prevenir 
trombose venosa.
Principais vacinas a conferir antes de 
viajar
- Febre amarela: aplicar pelo menos 10 
dias antes do embarque;
- Sarampo e rubéola: vacinação reco-
mendada ao menos 15 dias antes da 
viagem;
- Poliomielite: dose indicada pelo menos 
quatro semanas antes para viajantes 
que vão a áreas de risco;
Demais vacinas do calendário de rotina: 
verificar se não há doses em atraso.
Como acessar o serviço?
Para o agendamento, é necessário in-
formar nome completo, data de nas-
cimento, filiação, telefone de contato, 
horário de interesse (manhã ou tarde) 
e sugestão de data. As consultas serão 
marcadas mediante a disponibilidade de 
atendimentos, tentando respeitar o mais 
próximo possível da opção desejada.
São Paulo
Núcleo de Medicina do Viajante
Instituto de Infectologia Emílio Ribas
Telefone: 55 11 3896-1366

Endereço: Av. Dr. Arnaldo, 165 – Pa-
caembu
Contato para agendamento: medviajan-
te@emilioribas.sp.gov.br
Ambulatório dos Viajantes
Hospital de Clínicas da USP
Contato para agendamento: 55 11 2661-
6392
Endereço: Prédio dos Ambulatórios 4º 
andar – sala 8
Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, Cer-
queira César – São Paulo – Capital
Aberto das 8h às 16h. Emergência 24h
Ambulatório de Medicina do Viajante
Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP)
Endereço: Rua Borges Lagoa, 770- Vila 
Clementino
Contato para agendamento: 55 11 5084-
5005
Horário de Atendimento: segunda a sex-
ta das 13h30 às 17h.

Ribeirão Preto
Ambulatório de Medicina dos Viajantes
Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto – USP
Endereço: Av. Bandeirantes, 3900 – 
Monte Alegre- Campus – Ribeirão Pre-
to/SP
Contato para agendamento: 55 16 3602-
2695
Dia de atendimento: terças-feiras, 13h 
às 16h
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O período entre junho e outu-
bro é considerado pela De-
fesa Civil do Estado de São 

Paulo como a fase vermelha para 

Veja como evitar incêndios durante a fase vermelha para o perío-
do de estiagem em São Paulo

Condições de baixa umidade e pouca chuva aumentam o risco de ocorrência de queimadas no estado

incêndios por serem meses de seca 
prolongada na região sudeste e, por 
isso, mais propensos a incêndios flo-
restais.

Nesta época, a Operação SP Sem 
Fogo, ação integrada permanente 
que inclui a defesa civil do estado, 
secretarias e órgãos do Governo de 
SP, corpo de bombeiros e polícia mi-
litar ambiental, orienta como evitar 
novos focos de incêndio. 
Nos meses que antecederam a 
chegada da época de estiagem, os 
agentes da Defesa Civil do Estado 
realizaram treinamentos de combate 
a incêndios florestais em várias cida-
des junto aos agentes das defesas 
civis municipais.

Como colaborar?
Quem não faz parte  de nenhuma 
brigada especializada pode colabo-
rar adotando alguns cuidados. Veja 
dicas da Defesa Civil para evitar a 
propagação de incêndios:

– Não usar o fogo como agente de 
limpeza ou para queimar resíduos de 
poda e lixo;
– Evite acender fogueiras e velas 
próximo de matas. Os incêndios se 
iniciam e propagam rapidamente;
– Cigarros e fósforos devem ser apa-
gados e descartados em locais apro-
priados; 
– A soltura de balões pode provocar 
acidentes e incêndios. Soltar balões 
é crime ambiental; 
– Use o fogo somente com autoriza-
ção da CETESB – Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo; 
– Caso a propriedade receba visitan-
tes, avalie suspender a visitação em 
dias de risco alto de incêndio;
– Denuncie soltura e fabricação de 
balões, queimadas irregulares e in-
cêndios florestais.
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